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Santa Catarina perante a
crise contemporânea

Entrevista concedida em 13 de agosto de 2009.

A coluna Economia em Dia do CORECON/RS reproduzirá nas
próximas semanas, as palestras apresentadas durante a realização do
Enesul nos dias 20 e 21 de agosto. O encontro que reuniu os três
Conselhos da Região Sul do País, promoveu um grande debate com
economistas do RS, SC e PR sobre a crise internacional. O artigo
desta edição resume a palestra do economista e professor de Economia
da UFSC, Hoyêdo Nunes Lins, que integrou o painel O reflexo da
crise mundial nos Estados da Região Sul do Brasil.

Enesul 2009

Desde o último trimestre de 2008 uma crise assombra o planeta.
Seu impulso foi o estouro de uma bolha imobiliária nos Estados
Unidos que provocou inadimplências, perdas bancárias e queda
das bolsas. As incertezas minaram a confiança e afetaram os
empréstimos e o crédito, o decorrente cortejo ostentando
demissões, estreitamento do consumo, desestímulo aos
investimentos e atrofia do comércio internacional. Protecionismo,
xenofobia e tensões sociais integram os reflexos em vários países
e regiões.
O vendaval revelou-se destrutivo no Brasil. Por exemplo, no início
de 2009, a produção de máquinas e equipamentos recuou mais
de 70% em certos segmentos na comparação com 2008.
Especialmente na indústria de transformação, dezembro amargara
resultados ruins no campo do emprego que persistiram no começo
de 2009. O marco era a perda de projeção internacional de vários
setores industriais, mormente os de produtos com maior valor
agregado. O segundo trimestre sinalizou uma recuperação,
embalada por ações governamentais de aquecimento do consumo,
em que abril foi o terceiro mês seguido de geração líquida de
empregos, em trajetória de recomposição desde o solavanco de
dezembro. Mas, frente aos números de 2008, a situação seguia
problemática: o primeiro semestre de 2009 exibiu queda de 5,1%
na atividade industrial. A sensação de retomada cresceu no terceiro
trimestre, embora os investimentos patinassem e o maior uso da
capacidade instalada não representasse contratações
correspondentes.
Santa Catarina não ficou imune à crise. Sua estrutura produtiva
possui atividades com forte presença exportadora, e os problemas
no front externo haveriam de ter repercussões. Dezembro de 2008
assistiu à contração (ante novembro) de quase 28 mil postos de
trabalho formais, refletindo, sobretudo a crise (além da
sazonalidade), sendo metade desse decréscimo ligada à indústria
de transformação. O princípio de 2009 exibiu geração líquida de
empregos, no confronto entre um mês e outro, mas na
comparação com 2008 o quadro foi negativo, particularmente na
indústria. Assim, no primeiro semestre como um todo, a saldo
positivo de 11,7 mil postos de trabalho revelou-se o pior
desempenho no estado em dez anos.
Os reflexos da crise apresentam nuances entre setores e regiões
de Santa Catarina, como se ilustra a seguir. No complexo
eletrometalmecânico, carro chefe do nordeste catarinense,
empresas importantes (Embraco, Tupy, WEG) reduziram a jornada
de trabalho (e demitiram) em alguns segmentos. Na agroindústria
de suínos e aves, instalada no oeste, a adequação à conjuntura
adversa implicou desativação de unidades, com férias coletivas
ou demissões (Sadia, Aurora), e postergação de investimentos;
hoje se perscrutam os reflexos da fusão entre Perdigão e Sadia.
Nas indústrias têxteis e do vestuário, cujo principal reduto é o
Vale do Itajaí, as ações protecionistas da Argentina provocaram
queda de 1/3 nas exportações estaduais para aquele país entre
janeiro e maio de 2009, perante 2008.
Tudo isso clama por ações de política capazes de aproveitar os
(poucos) graus de liberdade reservados à escala territorial de
intervenção no “diálogo” com os desafios impostos pelos grandes
movimentos da economia. Em Santa Catarina, a estrutura
representada pelas numerosas Secretarias de Desenvolvimento
Regional deveria ser capaz de canalizar medidas condizentes. De
outra parte, as infraestruturas catarinenses continuam a merecer
uma atenção à altura da sua importância e dos seus problemas,
como força reconhecer, entre outras coisas, a inconcebível
situação do Porto de Itajaí e do trecho sul da BR 101.




